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Resumo – Objetivou-se compor um banco de dados das espécies de aranhas coletadas em sete fragmentos urbanos de
Mata Atlântica de Salvador, comparando a composição de três destes remanescentes. Os dados foram levantados na
coleção de Aracnologia do Centro de Ecologia e Conservação Animal (ECOA) – UCSal, de diversos projetos vinculados ao
Centro entre 2000 e 2009. Foram identificados 3.201 indivíduos adultos, distribuídos em 39 famílias, 143 gêneros e 170
espécies ou morfoespécies. Houve diferença significativa na composição de espécies de aranhas entre os três fragmentos
(Jardim Botânico de Salvador, Parque Joventino Silva e Mata da 4ª Companhia de Guarda). A riqueza em espécies dos
fragmentos de Salvador mostrou-se baixa, porém ainda são necessários levantamentos padronizados para aranhas, visando
demonstrar a importância da conservação das áreas verdes dentro da cidade, já que são estas as responsáveis pela
diversidade da araneofauna em Salvador.
Palavras-chave adicionais: aranhas, área urbana, Mata Atlântica.
Abstract (Overview of the araneofauna from forest fragments in Salvador, Bahia, Brazil) – This study aimed to compose
a species database of the spider fauna in seven urban fragments of Atlantic Forest in Salvador city, State of Bahia,
comparing the composition of three of those remaining fragments. The data were gathered in the Arachnology collection
of the Animal Ecology and Conservation Centre (ECOA) – UCSal, coming from several projects connected to the centre
between 2000 and 2009. We identified 3,201 adult individuals, from 39 families, 143 genera and 170 species or
morphospecies. There was significant difference in the species composition of the spider fauna between the three
fragments (Botanical Garden of Salvador, the Joventino Silva Park and forest within the ground of the 4th Guard Company).
The species richness of fragments in Salvador has been found to be low, but standardized surveys of spiders are still
needed to demonstrate the importance of conservation of the green areas within the city, since they maintain the diversity
of the araneo-fauna in Salvador.
Additional Key words: spider, urban area, Atlantic rain forest.
A cidade de Salvador (12º 54’31.64”S, 38º20’34.92”W
limite Norte e 13º00’ 39.54”S, 38º31’56.43”W limite Sul) tem
experimentado um crescimento demográfico significativo
nos últimos anos (Brazil et al. 2005). Foi a primeira capital do
Brasil, entre 1549 e 1763 (Prefeitura de Salvador 2009; IBGE
2010). Sua população atual é de 2.998.056 habitantes em
uma área de 706,80 km2 e está inserida no domínio
fitogeográfico da Mata Atlântica (IBGE 2010), bastante
alterado pelo processo de urbanização (Brazil et al. 2005).
Em sistemas urbanos, como o de Salvador, é notável a
formação de mosaicos heterogêneos de habitats,
configurados por qualidade e complexidade estrutural
diversificadas. Estes sistemas são predominantemente
caracterizados por intensa influência antrópica, proveniente
da ocupação humana, como prédios, casas, estradas e
indústrias (Pickett & Cadenasso 2006). Contudo, estes
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remanescentes constituem refúgios importantes para muitos
organismos (Rodrigues et al. 1993; Brown & Freitas 2003) e,
por este motivo, merecem atenção, pois a diminuição de
uma área florestal pode levar a redução significativa no
número de espécies, afetar a dinâmica das populações, além
de comprometer a regeneração natural das florestas (Harris
1984).
Estudos que visam a conservação dos invertebrados
têm aumentado nos últimos anos (New 1995), mas o
conhecimento acerca dos invertebrados na Mata Atlântica
ainda é escasso. Por este motivo, destaca-se a importância
de se inventariar áreas remanescentes, avaliando a
possibilidade de proteção e manejo (Conservation
International do Brasil et al. 2000), já que para a conservação
de uma determinada área, o primeiro passo é conhecer sua
fauna e flora (Pearson 1994).
Para se desenvolver tais estudos, é necessário definir
organismos cujas funções vitais estejam estreitamente
correlacionadas com determinados fatores ambientais e
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possam ser empregados como indicadores na avaliação de
áreas (Pearson 1994). A utilização de organismos
bioindicadores, como os artrópodes, que constituem um
grupo megadiverso, contribui tanto para o conhecimento
acerca dos efeitos da fragmentação, como para o
funcionamento dos fragmentos (Kremen et al. 1993). Neste
grupo, as aranhas (Arachnida: Araneae) se destacam, pois
são organismos sensíveis tanto às alterações microclimáticas
quanto à estrutura da vegetação (Foelix 1996), podendo ter
sua ocorrência determinada pelos fatores físicos do
ambiente (Huhta 1971). Por serem predadoras generalistas
(Wise 1993), elas exercem importante função como
reguladoras de populações de outros invertebrados
(Aguilar 1988; Flórez 2000) e são consideradas indicadoras
do estado de conservação ambiental (Clausen 1986;
Churchill 1997), apresentando, portanto, grande importância
ecológica (Wise 1993; Simó et al. 1994).
Alguns estudos sugerem que o conhecimento a
respeito dos padrões de distribuição das aranhas ainda é
escasso nas florestas tropicais úmidas (Pinto-Leite et al.
2008). Nogueira et al. (2006) sugeriram que os biomas mais
conhecidos sejam a Mata Atlântica e a Amazônia, mas
Brescovit (1999) realça a necessidade de melhorar as
coleções e documentações do grupo. Para ele (Brescovit
2009), o conhecimento da araneofauna da Bahia ainda é
escasso, como nas Regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte,
cujas coleções científicas contam com poucos exemplares
(Brescovit 1999). Com o intuito de aumentar o conhecimento
acerca das aranhas na Região Nordeste, este estudo teve
como objetivo compor um banco de dados das espécies de
aranhas coletadas em sete fragmentos urbanos de Mata
Atlântica de Salvador, Bahia, comparando a composição de
três destes remanescentes, visando subsidiar futuros
trabalhos que visem a conservação e manejo destes
fragmentos.
MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados da araneofauna levantados são
provenientes de coletas realizadas em sete fragmentos de
Mata Atlântica em Salvador, Bahia. Eles foram obtidos
durante diversos projetos vinculados ao Centro de Ecologia
e Conservação Animal da Universidade Católica do Salvador,
entre 2000 e 2008; exceto os dados de Abaeté, que foram
coletados por R. Smania & M.C.L. Peres, e estão
depositados no Museu de Zoologia da UFBA (curador: Dr.
L.A. Mazzarolo). Em 2009, foram realizadas coletas
padronizadas em três dos sete fragmentos, permitindo a
comparação entre essas áreas.
Todas as aranhas foram encaminhadas ao Instituto
Butantan de São Paulo, para identificação das espécies, e
doação permanente à Coleção Aracnológica do Instituto
Butantan, São Paulo, SP (IBSP, curador: I. Knysak).
Áreas de estudo. Os sete fragmentos estudados estão
localizados na cidade de Salvador, região classificada como
área prioritária e de alta importância biológica para a
conservação de invertebrados (Conservation Internacional
do Brasil et al. 2000).
1. Mata do 19º Batalhão de Caçadores – Batalhão Pirajá
(19º BC) (12º57’33”S e 38º27’34”W), possui cerca de 166 ha
e encontra-se em estágio médio de regeneração; no entanto,
alguns trechos sofrem forte interferência antrópica (Melo
et al. 2009).
2. A 4ª Companhia de Guardas de Salvador (4ª CGS) –
criada em 1952, com aproximadamente 60 ha. Apresenta
características de dunas e restinga com mata. Sua vegetação
é constituída de arbustos, árvores, trepadeiras e epífitas
(Guimarães 2009).
3. Lagoas e Dunas do Abaeté (Abaeté) – área de
proteção ambiental criada pelo Decreto Estadual nº 351, de
22/09/87, localiza-se na porção extrema nordeste de Salvador.
Apresenta uma área total de 1.800 ha e foi criada com o
intuito de preservar as dunas e lagoas que favorecem a
vida de algumas espécies difíceis de serem encontradas em
outro tipo de ecossistema (Governo da Bahia 2009). A
vegetação predominante é a restinga, isolada por matas
circundantes (Viana et al. 2006).
4. Mata pertencente à empresa Grande Moinho Aratu
(GMA) – 12º47’32,8”S e 38º28’15,3”W, localizada na Baía
de Aratu, com aproximadamente 5 ha. A área está classificada
como Floresta Pluvial Atlântica e apresenta uma área de
transição com Manguezal, o que promove uma maior
diversidade biológica. No entanto, é uma área que vem
sofrendo forte influência de ação antrópica (Benati et al.
2010).
5. Jardim Botânico de Salvador (JBS) – criado em 22
de março de 2002, conforme Decreto nº 13.546, referendado
pela Lei 6.291/2003, ocupando uma área em torno de 18 ha.
Este fragmento é considerado um dos mais importantes
remanescentes da Floresta Ombrófila Densa de Salvador
(SPJ 2009).
6. Parque Joventino Silva (PJS) – criado pelo Decreto
Municipal nº 4.522/1973, possui 72 ha de área total (SPJ
2009). Apesar de já ter perdido parte de seu terreno por
ocupações desordenadas, ainda mantém suas
características originais. Segundo Carvalho et al. (no prelo),
conta com áreas bem definidas de mata, restinga e dunas, e
predominância de mata ombrófila.
7. Parque Metropolitano de Pituaçu (PMP) – é uma
unidade de conservação criada em 1973, sob o Decreto
Estadual nº 23.666. É uma das maiores áreas de mata inserida
em Salvador, com cerca de 425 ha. Apresenta uma flora típica
de sub-bosque, caracterizada principalmente pela presença
de espécies de Melastomataceae e Arecaceae. As espécies
arbóreas mais representativas pertencem às famílias
Anacardiaceae, Dilleniaceae, Fabaceae e Malpighiaceae,
sendo, em sua maioria, pioneiras. O remanescente encontra-
se, portanto, em estádio inicial de regeneração (Dias et al.
2007).
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Amostragem. Foram utilizadas seis técnicas de coleta:
armadilha de queda úmida (pitfall-trap), armadilha de dossel
(veja Teixeira et al. 2009), funil de Berlese-Tullgren, coleta
manual (diurna e noturna), extrator Winkler e guarda-chuva
entomológico.
No 19º BC foram realizadas duas coletas, em dezembro
de 2004 e março de 2005. Foram selecionadas duas áreas
distando cerca de 500 m, onde foram selecionados três
transectos de 40 m cada. Nestes transectos, foram inseridos
30 pontos amostrais, distando 10 m entre si e 20 m entre as
linhas, onde foram coletadas amostras de serrapilheira (50
× 50 cm) que foi depositada no funil de Berlese-Tullgren,
durante 24 h.
Na mata do 4ª CGS, as coletas ocorreram entre julho
de 2009 e outubro de 2009. Foram selecionados três
transectos de 120 m cada, distando 50 m entre si. Em cada
transecto foram inseridos quatro pontos amostrais (PAs),
distantes 30 m entre si, onde foi realizada a coleta manual
noturna com duração de 1 h por ponto, totalizando 12 h de
esforço amostral.
No Abaeté, foram realizadas duas coletas entre março
e maio de 2000 (R. Smania, M.C.L. Peres & T.K. Brazil, dados
não publicados). Foram selecionados três transectos, onde
foram distribuídos 30 pontos amostrais, 10 em cada
transecto. Em cada ponto, foi colocado um pitfall-trap e
amostrados 10 arbustos através do guarda-chuva
entomológico.
Na mata do GMA, as coletas ocorreram entre julho de
2006 e julho de 2008. Foram selecionados 30 pontos
amostrais aleatoriamente, onde foram instalados 30 pitfall-
traps e coletadas 30 amostras de serrapilheira (50 × 50 cm),
sendo uma amostra de cada método por ponto.
No JBS, foram realizadas coletas entre setembro de
2005 e fevereiro de 2006, e em abril de 2009. Durante esse
período, foram aplicados dois métodos de coleta: coleta
manual noturna (CMN) e guarda-chuva entomológico
(GCE). Para CMN, foram definidos 15 pontos amostrais de
50 m2, onde se aplicou 1 h de coleta por ponto. Para GCE,
foram estabelecidos 16 pontos amostrais de 100 m2 e, em
cada ponto, foram escolhidos cinco arbustos aleatoriamente
para a coleta, totalizando 80 arbustos amostrados por GCE.
No Parque Joventino Silva, para as coletas realizadas
em agosto e outubro de 2008, foram delimitados três
transectos de 400 m, distantes 300 m entre si. A cada 100 m,
em cada transecto, foram estabelecidos pontos amostrais,
e em cada um deles foram realizadas três técnicas de coletas:
armadilha de queda (três pitfall-traps), extrator de winkler
(amostras de 1 m²) e guarda-chuva entomológico (10
arbustos), totalizando 30 pitfalls, 10 amostras de serrapilheira
e 100 arbustos coletados. Na coleta manual noturna,
realizada em abril de 2009, foram definidos 15 pontos de 50
m2, e se aplicou 1 h de coleta em cada ponto.
No Parque Metropolitano de Pituaçu, foram realizadas
coletas entre 2003 e 2008 através de seis métodos de coleta:
coleta manual noturna (CMN), coleta manual diurna (CMD),
guarda-chuva entomológico (GCE), pitfall-trap (PT), coleta
de serrapilheira através de funil de Berlese-Tullgren (CSB)
e armadilha de dossel (AD). Para CMN e GCE, foram
definidos 12 pontos amostrais de 100 m2, sendo realizadas
duas coletas em 2003 e aplicados 1 h de coleta manual em
cada ponto, totalizando 24 h de esforço, e coletados 10
arbustos, através do GCE, totalizando 240 arbustos. Para
CMD e CSB, foram definidos 12 pontos amostrais de 50 m2,
onde foram realizadas 12 coletas entre janeiro e dezembro
de 2004 e aplicados 1 h de coleta manual em cada ponto,
totalizando 60 h de esforço e coletados uma amostra de
serrapilheira (50 × 50 cm) em cada ponto, totalizando 144
amostras de serrapilheira. Para o PT, foram realizadas duas
campanhas em 2004, sendo estabelecidos cinco pontos
amostrais, contendo um total de 300 armadilhas. Para AD,
foram selecionadas 15 unidades amostrais (copas de
árvores), com distância mínima de 30 m (Teixeira et al. 2009).
Em setembro e outubro de 2009, foram realizadas
coletas padronizadas de serrapilheira, com amostras de 1
m², nos fragmentos da 4ª Companhia de Guarda de Salvador,
Jardim Botânico de Salvador e Parque Joventino Silva.
Foram sorteados quatro PAs em cada fragmento por dia.
No total, foram coletadas 13 amostras por fragmento, ou
seja, um total de 39 amostras. Sendo assim, as coletas
ocorreram num período de três dias para cada fragmento, a
fim de não gerar algum viés amostral por efeito de
sazonalidade, por exemplo.
Análise dos dados. Para a confecção da tabela, foram
utilizados os exemplares identificados no nível de gênero e/
ou espécie. Foram analisadas a presença (1) e ausência (0)
das espécies e/ou morfoespécies de aranhas em cada
fragmento. Para comparar a composição de espécies de
aranhas, foram utilizados dados dos três fragmentos (4ª CGS,
JBS e PJS) que tiveram esforço temporal e espacial
padronizados, utilizando as amostragens de serrapilheira.
Para tanto, foi aplicada a análise de Procedimento de
Permutação de Respostas Múltiplas – MRPP (PcOrd ©:
McCune & Mefford 1999), usando a distância de Sorensen
e a abundância das espécies.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram registradas 7.182 aranhas, distribuídas em 44
famílias, sendo Clubionidae, Diguetidae, Hahniidae,
Mysmenidae, Pisauridae tiveram apenas representantes
imaturos. Existem 109 famílias de aranhas no mundo (Platnick
2010), 67 ocorrem no Brasil (Brescovit et al. 2004). Sendo
assim, 40% das famílias de aranhas estão representadas em
Salvador. Este número é considerado bom, se levarmos em
conta o processo contínuo de crescimento em que a cidade
passa, desde sua fundação e que se intensificou
bruscamente na última década.
Foram identificados 3.201 indivíduos adultos,
distribuídos em 39 famílias, 143 gêneros e 169 espécies ou
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morfoespécies (Apêndice). Em um levantamento num
fragmento de 1.390 ha, a cerca de 100 km de Salvador, Pinto-
Leite et al. (2008) encontraram 130 espécies de aranhas;
Peres et al. (2007) capturaram 117 espécies de aranhas em
um fragmento de 387 ha inserido em uma matriz urbana, em
Recife (PE); Candiani et al. (2005), utilizando apenas
armadilhas de queda (pitfall), registraram 46 morfoespécies
em três pequenos fragmentos urbanos em São Paulo, com
2, 9 e 21 ha. Se levarmos em consideração o número de
espécies coletadas nessas áreas, podemos inferir que a
riqueza de espécies em Salvador é baixa. Entretanto, Oliveira-
Alves et al. (2005) coletaram 80 espécies em apenas um
desses fragmentos de Salvador. Desta forma, sugerimos três
possíveis explicações para a baixa riqueza de aranhas
encontrada em Salvador: 1- o histórico de antropização que
estes fragmentos vêm sofrendo com o uso e ocupação
desordenada desde o início do século XX, o que pode ter
restringido a manutenção de inúmeras espécies, pois
mudanças na complexidade estrutural e na heterogeneidade
espacial podem reduzir a riqueza de espécies de aranhas
(Halaj et al. 1998); 2- o elevado número de indivíduos jovens,
impossibilitando a identificação no nível de gênero e/ou
espécie; 3- a dificuldade de gerar informação padronizada
na morfoidentificação das aranhas coletadas durante os
nove anos, contribuiu para o baixo número de espécies
identificadas.
As famílias que apresentaram maior número de
espécies foram Salticidae (28; 16,56%), Theridiidae (25;
14,79%), Araneidae (16; 9,46%), Corinnidae (10; 5,91%) e
Oonopidae (10; 5,91%). As espécies com maior frequência
de ocorrência foram Scytodes fusca (Walckenaer, 1837)
(100%) e Alpaida sp., Corinna sp., Mesabovilar sp. e
Tenedos sp. (85,71% cada). Candiani et al. (2005) encontraram
resultado similar em três fragmentos urbanos de São Paulo,
onde Linyphiidae, Theridiidae, Salticidae e Corinnidae foram
as famílias mais ricas. Num estudo realizado em um fragmento
urbano de João Pessoa, foram encontrados valores
similares, com 37 famílias, sendo que Salticidae, Theridiidae
e Araneidae apresentaram maior riqueza de espécies (Dias
2005). A predominância de Salticidae, Theridiidae e
Araneidae neste estudo pode estar relacionada à estrutura
ambiental dos fragmentos estudados, pois eles são
formados em sua maioria por matas secundárias, o que
favorece a fixação das teias de Araneidae e Theridiidae, e
cuja elevada luminosidade pode favorecer o forrageio de
Salticidae (Wise 1993).
Actinopodidae, Caponiidae, Deinopidae, Nemesiidae,
Nephilidae, Nesticidae, Philodromidae, Prodidomidae,
Segestriidae, Senoculidae, Symphytognathidae,
Synotaxidae, Theridiosomatidae, Titanoecidae e Uloboridae
foram as famílias que apresentaram menor riqueza, cada uma
com apenas uma espécie, representando 8,82% das aranhas
identificadas.
Quando comparados os três fragmentos amostrados
de forma padronizada foi encontrada diferença significativa
(MRPP: p = 0,0000, A = 0,05803102, T = -6,8678563).
Comparando estes fragmentos par-a-par, as diferenças
significativas também foram detectadas (Tabela 1). Fatores
como, processo de fragmentação (Brazil et al. 2005), tamanho
e idade (Bolger et al. 2000; Laurence & Vasconcelos 2009),
forma e distâncias entre fragmentos (McIntyre 2000; Steffan-
Dewenter & Tscharntke 2002), conectividade (Benati et al.
2010), além da matriz na qual estão inseridos, influenciam
diretamente a composição das espécies (Laurence &
Vasconcelos 2009). Portanto, estas diferenças estruturais
entre os três fragmentos, associada à falta de conectividade
entre eles devido ao processo de metropolização, podem
ter influenciado a diferença na composição de espécies entre
os fragmentos.
A diferença entre os três fragmentos também foi
encontrada para assembléias de formigas de serrapilheira
(Guimarães 2009). Assim, inferimos que esses resultados
podem estar associados aos diferentes níveis de distúrbios
antrópicos nos três fragmentos. Gibb & Hochuli (2002)
observaram este fato para um estudo de fragmentação em
ambiente urbano em Sidney e, segundo McIntyre et al.
(2001), a forma com que o fragmento é utilizado e o estádio
sucessional em que ele se encontra influenciam diretamente
a composição da araneofauna (McIntyre 2000). O fragmento
da 4ª CGS está inserido dentro de uma área militar, a qual
sofre impactos ambientais frequentes devido aos
treinamentos de campo dos soldados. Já a mata JBS, há
aproximadamente oito anos atrás, era uma área muito
frequentada pela população para retirada de recurso
naturais (e.g., plantas medicinais). Com a criação do JBS em
2002, no entanto, o fragmento passou a ser utilizado somente
para visitação e estudos científicos. O fragmento do PJS é
uma mata que sofre grande ação antrópica, com a redução
de sua área por invasões descontroladas de moradias e
poluição.
CONCLUSÃO
Este trabalho disponibiliza informações de nove anos
de amostragem de um grupo taxonômico de grande
importância ecológica, contribuindo para o conhecimento
Tabela 1. Comparação par-a-par da composição em espécies de aranhas nos três fragmentos com amostragens padronizadas em Salvador,
Bahia. 4ª CGS = 4ª Companhia de Guardas de Salvador; JBS = Jardim Botânico de Salvador; PJS = Parque Joventino Silva.
p A T
4ª CGS × JBS 0,0003 0,0457 -4,9105
4ª CGS × PJS 0,0056 0,0276 -3,0660
JBS × PJS 0,0000 0,0607 -6,6071
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acerca da araneofauna e fornecendo uma fonte de dados
que subsidiará trabalhos de conservação e manejo destes
fragmentos. Apesar do elevado número de famílias, o número
de espécies de aranhas nos fragmentos de Salvador foi
baixo. Entretanto, esta riqueza pode ser maior, já que muitas
espécies foram identificadas somente até gênero e muitas
famílias só apresentaram indivíduos jovens, não sendo
identificadas no nível de espécie. A ausência de
padronização na morfoidentificação das aranhas coletadas
durante os nove anos também pode ter contribuído para o
baixo número de espécies identificadas nos fragmentos.
Dessa maneira, é provável que levantamentos com
metodologias padronizadas, unindo as informações em um
único banco de dados, poderão estimar de forma mais
precisa a riqueza de aranhas para Salvador e, também, para
o Estado da Bahia.
Apesar dos três fragmentos cujas composições foram
comparadas estarem em uma matriz urbana, eles
apresentaram diferenças significativas na composição de
espécies de aranhas, demonstrando a importância da
conservação desses remanescentes na cidade, já que eles
são responsáveis pela manutenção da heterogeneidade da
araneofauna em Salvador.
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Apêndice. Lista das espécies de aranhas de sete fragmentos de Salvador, BA. 4ª CGS = 4ª Companhia de Guardas de Salvador; 19º BC = Mata
do 19º Batalhão de Caçadores: Batalhão Pirajá; Abaeté = Lagoas e Dunas do Abaeté; GMA = Grande Moinho Aratu; JBS = Jardim Botânico













Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae













Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
ulfila odestus (Chickering, 1937) X
lfila sp. X X X X X
ra ei
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
G steracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
angora sp. X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae
Ancylometes concolor (Perty, 1833) X X










Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
M tepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae
Ancylometes concolor (Perty, 1833) X X
ARQUIVO 06.P65 25/8/2011, 13:2643
44 T. S. Melo et al. – Araneofauna de Salvador, Bahia
Sitientibus série Ciências Biológicas 11(1): 37–47. 2011.
Celaetycheus sp. X
Ctenus rectipes (Cambridge, 1897) X X X X
Ctenus taeniatus (Keyserling, 1891) X X
Ctenus sp. X X
Isoctenus sp. X X X X X
Nothroctenus sp. X
Deinopidae
Deinopis sp. X X X
Dictynidae
Dictyna sp. X
Thallumetus sp. X X X
Gnaphosidae
Apopyllus sp. X
Zimiromus hortenciae (Buckup & Brescovit,
1993)
X






Allocosa sp. X X
Hogna nychthemera (Bertkau, 1880) X




Gelanor sp. X X X
Miturgidae
Teminius insularis (Lucas, 1857) X
Teminius sp. X
Nemesiidae
Stenoterommata sp. X X
Nephilidae
Nephila clavipes (Linnaeus, 1767) X
Nesticidae
Nesticus sp. X X
Ochyroceratidae
Ochyrocera sp. X X
















Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
angor . X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp.
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae













Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
muara sp. X
ulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
etazygia sp. X
et X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X
Falconina sp. X X
Myrmecium sp. X
Orthobula sp. X
Parach mmis sp. X
Tupirinna sp. X
Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae











Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Aran idae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alp ida tayos (Levi, 198 ) X
Alp ida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
M tepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
P rawixia sp. X
V rrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae
Ancylometes concolor rty, 1833) X
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Ischnothyreus peltife (Simon, 1891) X X
Neoxyphinus sp. X X X
Oonops sp. X X X
Opopaea aff. deserticola (Simon, 1891) X
Opopaea deserticola (Simon, 1891) X X X
Orchestina sp. X X X X
Predatoroonops sp. X
Oxyopidae
Hamataliwa sp. X X
Oxyopes salticus (Hentz, 1845) X
Palpimanidae
Fernandezina sp. X X X X X







Carapoia sp. X X X
Mesabolivar sp. X X X X X X
Metagonia sp. X
Modisimus culicinus (Simon, 1893) X
Smeringopus pallidus (Blackwall, 1858) X X




































Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X
G steracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mang ra s . X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X




Tupi inna sp. X
Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae













Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
ulfila modestus (Chickering, 1937) X
ulfila sp. X X X X X
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
G steracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
angor s . X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae











Hiba  melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman s ntamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica o oriana Mell -Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfil sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayo (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Ar neus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
M tepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae
Ancylometes concolor (Perty, 1833) X X
ARQUIVO 06.P65 25/8/2011, 13:2645
46 T. S. Melo et al. – Araneofauna de Salvador, Bahia
Sitientibus série Ciências Biológicas 11(1): 37–47. 2011.
Gypogyna forceps (Simon, 1900) X
Gypogyna sp. X
Hypaeus flavipes (Simon, 1900) X
Hyetussa sp. X
Jollas sp. X
Lyssomanes unicolor (Taczanowski, 1871) X
Lyssomanes vinocurae (Galiano, 1996) X
Lyssomanes sp. X X X
Maeota dichrura (Simon, 1901) X
Neonella sp. X X X
Noegus sp. X X X
Nosferattus sp. X
Parafluda sp. X X
Romitia sp. X
Scopocira sp. X X X X
Thiodina pseustes (Chamberlin & Ivie, 1936) X
Thiodina sp. X X
Vinnius uncatus (Simon, 1902) X
Scytodidae







Olios sp. X X






Chrysometa sp. X X
Leucauge argyra (Walckenaer, 1842) X





Anelosimus ethicus (Keyserling, 1884) X
Argyrodes sp. X X X
Chrosiothes sp. X X X
Chrysso sp. X X X X
Coleosoma floridanum (Banks, 1900) X X X X X
Coleosoma sp. X X














Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaid gr. negro (Levi, 1988)
Alpaida t yos (Levi, 1988) X
Alpa d . X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988)
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops p. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X
Falconina sp. X X
Myrmecium sp. X
Orthobula sp. X
Par chemmis sp. X
Tupirinna sp. X
Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae













Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Ita man santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
Umuara sp. X
ulfila modestus (Chickering, 1937) X
ulfila sp. X X X X X
i
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora sp. X
Eustala sp. X X X X
G ster cantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
angora sp. X X
Metazygia sp. X
Metepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
No s sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae











Hibana melloleitaoi (Caporiacco, 1947) X X
Italaman santamaria (Brescovit, 1997) X
Jessica osoriana (Mello-Leitão, 1922) X
U uara sp. X
Wulfila modestus (Chickering, 1937) X
Wulfila sp. X X X X X
Araneidae
Alpaida gr. negro (Levi, 1988) X
Alpaida tayos (Levi, 1988) X
Alpaida sp. X X X X X X
Araneus tijuca (Levi, 1988) X
Araneus sp. X X X
Argiope argentata (Fabricius, 1775) X
Eriophora p. X
Eustala sp. X X X X
Gasteracantha cancriformis (Linnaeus, 1758) X
Mangora sp. X X
Metazygia sp. X
M tepeira sp. X
Micrathena sp. X X X
Micrepeira sp. X
Parawixia sp. X
Verrucosa sp. X X
Caponiidae
Nops sp. X X X
Corinnidae
Abapeba sp. X
Castianeira sp. X X X
Corinna sp. X X X X X X
Creugas sp. X X





Xeropigo tridentiger (O. P. -Cambridge, 1869) X
Ctenidae
Ancylometes concolor (Perty, 1833) X X
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Platnickina mneon (Bösenberg & Strand, 1906)
Spintharus gracilis (Keyserling, 1886)
Steatoda diamantina (Levi, 1962)
Tekellina sp.
Theridion positivum (Chamberlin, 1924)
Theridion sp.
Thymoites sp.
Tidarren fordum (Caporiacco, 1954)
Tidarren fordum luctuosum (Caporiacco, 1954)
Tidarren sp.
Wamba crispulus (Simon, 1895)
Chthonos sp.



























































Abaeté GMA JBS PJS PMP
ARQUIVO 06.P65 25/8/2011, 13:2647
